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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 

21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. 

Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos sim ilares, visam a identificar tais 

previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia 

podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

 

Petrobras informa sobre ocorrência na Bacia de 

Campos - FPSO Rio de Janeiro 

— 
 

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 2019 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que a 

empresa Modec, operadora do FPSO Cidade do Rio de Janeiro, na Bacia de Campos, 

comunicou, na sexta-feira 23/8, a existência de trincas no casco do navio, após inspeção 

nos tanques externos da embarcação. Em decorrência disso, houve vazamento de 

aproximadamente 1,2 metro cúbico de óleo residual. 

De propriedade da Modec, o FPSO Cidade do Rio de Janeiro encontra-se fora de operação 

desde o ano passado e em processo de saída da locação do campo de Espadarte, a 130 

quilômetros da costa. A retirada das 54 pessoas embarcadas, iniciada na sexta-feira, foi 

concluída nesta segunda-feira (26/8). 

Sobrevoo realizado na área após o evento não identificou mancha de óleo na superfície do 

mar. 

Após novas avaliações, em 26/08, foi identificado aumento na extensão das trincas. A 

Petrobras comunicou a ocorrência às autoridades e vem apoiando a Modec nas ações de 

contingência. 

 

 


